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O livre pensamento 

Na festa da Razão, renlizada em 
Paris, no palacio do Trocadero, no 
dia 8 de novembro de 1903,0 gr. Ber- 
thelot, insigne sabio francez, prouun- 
cion o seguinte discurso que paten- 
teia os incessantes progressos do livre- 
pensamento : 

Senhores e senhoras : 

Celebramos hoje, neste recinto, a 
festa da Razão; ella foi proclamada, 
ha um secnlo, por nossos paes, repu- 
blicanos, no meio da tempestade re- 
volucionaria, em plena luz do dia. Nós 
estamos, como os nossos antepassados 
animados do mesmo enthusiasmo pela 
verdade, a justiça e a fraternidade, 
mas se a direcção do espirito moderno 
permaneceu invariavel, temos esclare- 
cido o horizonte; actualmente não 
devemos já deixar-nos arrastar pela 
tempestade até responder á violencia 
do fanatismo com uma violencia contra- 
ria ; nós devemos conservar sempre a 
dignidade serena e a benevolencia 
para com todos, o que convém aos 
interpretes da Razão. À evolução pro- 
gressiva das idéas e dos sentimentos 
do democracia nos impõe deveres e 
um metodo novo. 


As festas como as de hoje são ne- 
cessarias, porque não basta proclamar 
friamente as grandes maximas socises 
em publicações escriptas, sómente ac- 
cessiveis é miude para os iniciados. 
Quem possue a verdade não a deve 
reservar para o proprio intimo, deve 
communical-a, fazer della propaganda, 
cada qual conforme suas forças. No 
isolamento os corações permanecem 
frios, mas quando os homens se re- 
unem, os sentimentos generosos tor- 
nam-se communicativos, as sympathias 
exaltam-se, eis porque se instituem 
festas e commemorações como esta que 
aqui nos reune. 

O que a minha debil voz não con- 
seguiria fazer, vós sabereis comple- 
talo e engrandecel-o com o concurso 
de vossas convicções. 

Senhores, a Razão tem sua historia 
propria; tem suas tradicções e snas 
doutrinas no correr das diversas pha- 
ses atravessadas pela civilização. 

A Sciencia não appareceu desde os 
primeiros dias da raça humana ; des- 
enrolon-se ponco a pouco da confusão 
de prejuizos e conhecimentos bruta- 
mente adquiridos, que assignalou a 
existencia das tribus primitivas. 

As antigas organizações não conbe: 
ram á sciencia senão associada com os 
sonhos das religiões antigas. Ha vinte 
e cinco seculos sómente que o espirito 
racional deu os primeiros signaes de 
sua existencia independente, entre as 
raças que povoavam o littoral do Me- 
diterraneo oriental. Mas desde então, 
desde Socrates até Platão e Aristote- 
les, desde Galileu até Descartes e Lei- 
bnitz, de Condorcet a Heyel e Au- 
gusto Comte, de Voltaire e Rousseau 
a Rennan, tem existido uma corrente 
continua de philosophos, de sabios, de 
livres-pensadores. 

Desde a origem do Christianismo 
proclamou-se o Logos, isto é a Razão 
universal, que illumina todo homem 
que vem « este mundo. 

Na verdade, a apparição dessa luz 
estava subordinada á revelação divina, 
e ficon obscurecida durante dez se- 
culos pela oppressão sacerdotal da 
Edade Media. Mas o espirito moderno 
destigou-se desses laços imaginários. 
Os nossos predecessore dos seculos 


ORGAM DOS LIVRES PENSADORES 


XVII e XIX emanciparam a scien- 
cin dessa servidão; á sna tradição nos 
unimos e continuamos o desenvolvi- 
mento para o bem da especie huma- 
na, com uma energia e um exito sem- 
pre crescentes; nos esforçamos em 
transmittil-a trinmphante ás gerações 
que vão succeder. 

Entretanto, senhores, nunca olvide- 
mos, a nossa tradição é a do livre- 
pensamento. Em nosso enthnsiasmo 
pela Sciencia e a Razão devemos met- 
ter sempre o principio fandamental de 
que se trate de convencer os homens, 
apoinndo-nos unicamente em sua adhe- 
são voluntaria, sem perseguir a xzin- 
guem, sem pretender jámais a infali- 
bilidade, sem reclamar e impôr em 
nome da razão o monopolio de dogmas 
immutaveis. 


Eis porque aqui protestamos, como 
o fizeram os nossos antepassados, con- 
tra toda a organisação sacerdotal e re- 
ligiosa, exclusiva do consentimento in- 
dividual e que tome sun força, suas 
dontrinas e suas praticas de uma au- 
toridade sobrenatural, cuja vida e 
cuja energia são, por demais, estra- 
nhas, alheias á nossa propria patria, 
A theocracia na historia do mundo 
desempenhou sempre o papel de uma 
parasita que vive á expensas das na- 
ções e que não deixa de desenvolver 
nellas, como em virtnde de um virus 
especifico, o fanatismo, a intolerancia 
e a superstição. Se queremos elimi- 
nal-a, não é para trocar a sua oppres- 
são com a nossa; é pelo contrario, 
para deixar a cada individao a liber- 
dade completa de suas opiniões, de 
suas crenças e de smas praticas pes- 
soges. 


Senhores : 


O reinado da Razão abraça todas 
as regiões da actividade humana : aoti- 
vidade individual, actividade artistica, 
actividade moral ; comprehende o ideal 
por completo. Tal é o dominio intel- 
lectual que pertence á Razão, 


Mas este dominio não nos foi aber- 
to por uma revelação theologica, des- 
envolvido com o auxilio dos methodos 
da estatistica de ontros tempos; já 
não aceitamos mais a autoridade das 
nifirmações «a priori». Hoje, quer na 
ordem moral, quer nas ordens physica, 
biologica e social, a Sciencia e a Ba- 
zão modernas descansam sobre a mes- 
ma base; o conhecimento dos “factos 
e de suas relações geraes, comprovada 
pela observação e experimentação dos 
phenomenos naturaes. A” infatuação 
do sacerdote, orgam infallivel e inva- 
riavel do pensamento divino, succedeu 
a modestia do sabio que tracta de 
tornar-se util aos homens com a in- 
vestigação dos factos e sua interpre- 
tação, modificada continuam em vir- 
tnde de uma evolução progressiva. 

Preciso lembrar-vos até que ponto 
tem transformado esse methodo em 
poucos seculos, quer na ordem moral 
como na ordem material, as socieda- 
humanas ? Sem falar da astronomia, 
que tem revolucionado todas as nossas 
concepções sobre q constituição do 
universo e fez com que desvaneçam 
os sonhos de outros tempos sobre o 
céo e o inferno, ao mesmo tempo que 
proporcionou á navegação suas regras 
derectivas, bastará recordar como & 
mecanica, a physica e a chimica as- 
seguraram ao homem um poder sem- 


pre crescente sobre a natureza. Estes 
ramos da Sciencia substitairam no 
trabalho limitado do braço do indivi- 
dao e esforço indefinido das forças 
naturaes, dominadas e dirigidas pela 
sus intelligençia. No mesmo tempo as 





































sciencias theologicas tem prolongado 
a vida humana e diminuem cada dia 
mais os perigos e os sofrimentos dos 
mais pobres, como os dos mais ricos. 

Às scjencies socises, com esforço 
parallelo, apoiados tambem num co 
nhecimento cada vez mais profundo 
das leis que presidem á marcha das 
sociedades humanas esforçam-se em 
assegurar a cada cidadão uma justiça 
egual para todos, isto é, as condições 
mais favoraveis para o desenvolvimen- 
to de suas faculdades e a realização 
de sua felicidade e a de sua familia, 

Eis o que entendemos por reino da 
Sciencia e da Razão. 

Realmente esse reino confunde-se 
com a realização progressiva de um 
ideal baseado nas aspirações mais 
elevadas da raça humana, que preten- 
de sacar seus recursos de si proprio. 
Congraçamos assim a intelligencia e a 
harmonia de todos os cidadãos de um 
mesmo pavor e de todas as nações, 
harmonia fundada por sua vez sobre 


o sentimento natural de sympathia 


para com nossos semelhantes, isto é, 
sobre um sentimento impresso em cada 
consciencia individual, e sobre a com- 
probação scientifica da lei de solida- 
riedade universal. 

Caminhamos para a verdadeira egual- 


dade e a liberdade verdadeira. 





Theosophia e 
Anti-clericalismo 


« Duas 


artigo publicado na folha 
ax ages “Verdade e Luz> 
a 


vras sobre um 


o cidadão Henrique Ser- 
. > 


E' para nós de grande satisfação 
contestar com pessoas delicadas, es- 
clarecidas e talentosas, como são em 
geral os adeptos das doutrinaside Allan 
Kardech. À 

E tratando-se de pessoas que dis- 
cutem com argumentos leaes, sempre 
é bom esclarecer nossas affirmações, 
emquanto mal entendidas ou erroneas. 

Nós não acreditamos que as reli- 
giões sejam sin totum>, o producto da 
iguorancia, mas sim os cultos e rela- 
tivas superstições, o que não é a mes- 
ma coisa. 

Embora simples operarios, pelo pou- 
co que temos lido e no que o bom 
senso nos guia, sabemos que todas as 
religiões são um producto da evolução 
e não se impõem aos povos. Ainda 
mais sabemos, pelos ensinos da histo- 
ria, que as religiões actuaes são uma 
filiação das antigas e que todas ellas 
promanam do sabeismo. 

Pois, afóra o culto exterior que não 
nos preoccupa, e que só serve aos sa- 
cerdotes, todas ellas têm por fim a 
organização dos povos debaixo de cer- 
tas e determinadas leis. 

Para nós, pois, a re'igião é um con- 
junto de disposições ou leis pelas quaes 
se organiza a vida civica de uma ag- 
gremiação humana. 

Explicamos agora o nosso erro ou 
mal entendido a respeito das descon - 
fianças de que o espiritismo possa no 
futuro se tornar não só uma religião 
ideal, mas um culto organizado com 
os respectivos sacerdotes. 

E” sabido pela historia que todas as 
religiões que se digam «reveladas», 
com o fim de interpretar as leis que 
se pretendem emanadas do Ente Su- 
premo, precisam de intermediarios ou 
sacerdotes, e pelo pouco que temos li- 
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do sebre espiritismo, pareceu-nos que 
os mediums preenchem algumas des- 
sas funcções, isto é, que tenham cer- 
tas aptidões de se entreter com os es- 
piritos dos antepassados, os quaes são 
encarnação do grande Ser. 

Isso nos induziu a classificar os me- 
diums na categoria de intermediarios 
após a Entidade Suprema por meio 
dos espiritos dos antepassados que es- 
tão necessariamente em relação com 
ella. 

De resto, já existem religiões que 
não têm pretenção de «reveladas», co- 
mo o positivismo, e outras existirão no 
futuro, e ficariamos bem satisfeitos si 
O espiritismo, religião ideal synthetica, 
não nos desmentisse neste assumpio. 


+ 
* * 

O digno collega affirma ainda que 
a theosophia «não obsta a criar me- 
lhores relações individuses>, pois como 
doutrina eminentemente integralista tem 
por escopo primordial a fraternidade 
universal —« a solidariedade nos actos 
humanos». 

Aqui é preciso explicarmo-nos. Co- 
nhecemos pessoalmente, e sabemos 
pelas nossas relações, que os theoso- 
phos são em geral bastante altruistas 
e muito caridosos. O fundamento so- 
cial de suas theorias é que «fóra da 
caridade não ha salvação». Este apho- 
rismo, perdõe-nos o nosso estimado 
collega, destõôa aos nossos ouvidos. 

“Caridade»—no sentido commum-— 
não indica por certo «solidariedale» 
Os positivistas, os catholicos, os aca- 
tholicos apregoam a «caridade», mas 
esta caridade é interpretada por es- 
mola. 

Não ha «continuidade» ou «solida- 
riedade> neste caso, mas sim humi- 
lhação do ser humano perante outro 
ser humano. 


A caridade, praticada na forma da 
esmola, não é uma virtude, pois nada 
resolve com respeito ás miserias ma- 
teriaes e muitas vezes volve-se em to- 
tal prejuizo do beneficiado, deprimin- 
do-lhe o caracter. Mais ainda : a cari- 
dade-esmola, além de insufficiente, 
torna-se cada vez mais impraticavel, 
attentas as condições da actual explo- 
ração humana, peiorando dia a dia. 

Não conhecemos fundamente a atti- 
tude dos theosophos perante a crise 
moral e economica que perturba o cur- 
so normal da nossa sociedade, nem 
suas opiniões a respeito Mas, si os 
seus conceitos sobre a caridade limi- 
tam-se á caridade que se pratica no 
nosso meio, francamente não vemos 
nisso nada que se pareça com a «so- 
lidariedade nos actos humanes» que 
tem de ser a verdadeira fraternidade 
universal. 


* 
* + 


Não negamos e nunca negaremus 
aos theosophos, embora não acceite- 
mos seus principios theoricos, a sua 
aynthese, a bôa qualidade que elles 
têm—sobre os outros 'religiosos—de 
acceitarem as conquistas do progresso. 

E disso regosijamos, pois, só os 
catholicos intransigentes pretendem 
oppór-os á adopção de certos principios 
que são conquistas scienteficas mo. 
dernas, mas custa-nos comprehender 
como o relativismo consagrado nestas 
conquistas possa conciliar-se com o 
priorismo religioso dos theosophos. 

Confessamos francamente a nossa 
ignorancia sobre este ponto essencial, 
e, por isso, não pretendemos travar 
discussão sobre a sciencia espirita, 
particularmente na parte referente á 





















psychologia transcendental, ao, occul- 
tismo. 
2% 

Para finalizar devemos francamente 
declarar ao nosso digno contradictor 
que temos talvez errado confundindo 
os theosophos da escola de Allan 
Kardech com os crentes na «revela- 
ção» das diversas seitas que assolam 
o universo e a nossa guerra aos ma- 
nipuladores da «revelação» não é mo- 
vida pelo odio a quem quer que seja, 
mas é guiada pelo amor que sentimos 
pelos opprimidos. 

Guiados pelo amor, guerreamos e 
combateremos sempre que fôr possi- 
vel tolos os“individuos que, zob a 
egide da lei «revelada» ou feita pelo 
homem pretendam escravisar o ser 
humano, entorpecer as actividades in- 
dividuaes e oppôr obstaculos 4 evolm 
ção normal do individuo e das socie- 
dades, embora saibamos ser infructi- 
fero qualquer esforço que se envide 
para arruinar o progresso e arrestar a 
normal evolução. 

Nós temos tambem uma fé num 
futuro melhor e desde já—para« quem 
escreve, já ha muitos annos—damos 
combate á reacção sob qualquer fór- 
ma, na familia e na sociedade. 


E. BarrHéLEMY. 
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THEODORO JO/NGEN 
E HERBERT OPENGER 


Foram collossos das pujantes raças 
nordicas estes dois sabios que acabam 
de passar á Historia, juiz supremo das 
acções humanas. 

Theodoro Mommsen, fallecido ulti- 
mamente na edade de mais de 80 an- 
nos, em Charlottenburg, modesto reti- 
ro dos lentes das escolas superiores de 
Berlim, foi um investigador poderoso 
da historia; remexeu, em documentos, 
inscripções, monumentos e, ainda moço, 
construia o maior monumento histori- 
co da época. 

Homem pratico e liberal, que de to- 
dos os discipulos queria ter conheei- 
mento, perceben mais tarde que a sua 
primitiva obra historica estava eivada 
de erro? quer em synthese, quer nas 
apreciações « tornou a refazer a sua 
obra eyclopica. 

Conhecia minuciosamente os recom- 
ditos mysterios que encerram os an- 
tigos monumentos, pois tudo tinha vi- 
sitado com verdadeiro amor de artista, 
philosopho e philosopho insigne; eram- 
lhe familiares os dialectos elleno-italicos 
da antiguidade a ponto de se tornar o 
maior systematizador do'idioma latino. 

Chamou-lhe maior attenção o solo 
italico que elle estudou com verda- 
deira paixão em numerosas visitas. 

Amava immensamente a poetiea Ita- 
lia e era muito querido pelos doutos 
italianos; Roma acclamou-o cidadão. 

Homem pratico e sem preconceitos, 
elle tinha da politica opiniões partica- 
lares; ultimamente, apezar de velho 
aos receios dos partidarios do imperio, 
respondeu elle que o secialismo 
allemão pelos progressos do socialismo 
era um propulsor aos outros partidos 
para melhor agir no futuro. 

Numa edade tão avançads terig 
desejado viajar e estudar ainda; teria 
desejado corrigir suas obras, ao en- 
vez de muitos sabios vaidosos que jul- 


gam inappellaveis seus dictames sci- 
entificos. 
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A Historia dirá delle o que os nos- 
sosminguados recursos não permittem. 
* 


* * 


Contemporaneo de uma cerebração 
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O JESUITISMO EM 


DELLO HORIZONTE 


Conforme prometti aos leitores; 


talvez superior, pois nesta época a penas | voy continuar com a descripção da 
podia-se-lhe contrapor Augusto Comte, | construcção da resistencia dos je- 
de quem elle era o maior adversario, | suitas, a qual sou forçado fazel-a 
foi Herbert Spencer, fallecido ha pou-| aos poucos, por ella ser longa. 


co em Derby na odade de 84 annos. 


Bello Horisonte é o jardim do 


Filho de um pastor protestante que | Estado de Minas, além de possuir 
cuidou a sua educação, pois era elle | Jindos edificios, possue uma gran- 
tambem um douto, nos dezesete annos | de fortaleza; esta fortaleza não é 


jé tinha obtido o diploma de enge 


para a defeza da integridade do 


Bheiro, profissão a que elle pouco se| Estado, nem da Patria; mas sim, 


dedicou. 


para ali dentro daquellas . grossas 


Foi elle o systematico do evolnucio- paredes, e grandes subterraneos, 
nismo scientifico, a cuja poderosa ce-| anniquilar a humanidade, ou por 
rebração nenhum ramo de conhecimen-| outra, desgraçar a desventurada se- 


tes humanos escapou. 


nhora, que a entrar, sob a hypo- 


Ao envez de seu poderoso adversa-| orisia da confissão e a tyrannia 
rio, Augusto Comte, que se encerrou | dos padres. 


em limites demasiados acanhados, e 
orystallisou se o philosopho inglez se- 
guiu o movimento intellectual de sua 
época, interessando-se de todos os fac- 
tos e descobertas. 

Augusto Comte fechou-se numa syn- 
these subjectiva inabalavel, mar cando 
limites à esphera dos conhecimento 
humanos. 

Herbert Spencer abarcon em sus 


A commissão constructora da 
nova capital escolheu proposital- 
mente um grande quarteirão para 
nelle ser construida sómente a ca- 
thedral, e não ontro qualquer pre- 
dio, conforme manda a planta da 
construcção. Pois bem, os jesuitas 
tanto andaram tanto fizeram que 
conseguiram do prefeito a appro- 
vação da planta da casa delles, 


potentosa elaboração todos os conhe- junto á matriz ; já neste ponto, foi 
cimos scientificos no correr de cinco- | mais uma esperteza dos velhacos, 


enta annos e thesonrizoua sciencia de 
uma grandiosa obra. 


porque elles tinham um lote, para 
fazer a casa, e que não era muito 


A sua primeira obra, que ainda fica | longe da matriz. À planta da casa 
como uma das mais importantes, foi| dos padres, que o prefeito appro- 
por elle elaborada na edade em que| vou, é uma dessas casas á ingleza, 
O homem só procura os gozos da vida. | de construcção simples e bonita; mas 

Dos dezesete nos vinte e cinco annos| os finorios roupêtas, aos poucos € 
collaborou no «Jornal dos 'engenheiros| com adulações, transformaram com- 
civis e architectos» produzindo diver- | pletamente a planta do edificio. 


sas obras technicas, e nesse mesmo 
tempo deu começo á elaboração da 
sua primeira obra <O equilibrio social» 


Agora pergunto aos beatos : 
1º. Qual foi a conveniencia dos 


que chamou sobre si a attenção dos| padres, em transformarem a planta 


sabios da época. 
Collaboron na mesma época na re- 


vista radical «Non conformist», no«Eco” | padres em construirem a casa del- 


nomist» e na «Westminst Gazette». 


Attingida a madureza de suas con- | communicações occultas ? 


cepções, quasi contemporaneamente á 


publicação da primeira obra de Dar- padres em construirem primeira- 
nin, elle deu a lume os «Principios| mente a- fortaleza e não a egreja 


de Psychologia». 

Quatro annos depois, em 1860, ela- 
borou o sen «Systema de Phisophia 
Synthetica» e explicando nelle o pro- 


gramma da philosophia evolncionista. | de 1903. 


Foi enorme a sua producção; e eis 
as obras que compõem o sen systems, 
além de innnmeros artigos em revis 
tas e jornaes, 

«Primeiros principios» Principios de 
biologia», «Principios de sociologia», 
«Instituições ceremoniges», Instituições 
politicas», «Instituições ecclesiasticas» 
«A moral evolucionista» comprehenden- 


Deixa outras obras: * 


“Classificação das sciencias-, Estudo | muda o rotulo do 


da sociologia», «O individuo contra o 
estado», Varios fragmentos», e em col 


da casa? 
2º, Qual foi a conveniencia dos 


les, mesmo juntinho á egreja e com 
3º. Qual foi a conveniencia dos 
da matriz de 8. José? 


Continua. 
Bello Horisonte, 25 de Novembro 


O DESCOBRIDOR 


Piparotes 


O padre Amorim Correia, à ma- 








na arte de bem impingir as mer- 
cadorias avariadas, de mez em mez 
seu jornal. 
Porque? «O Mensageiro Paro- 
chial» .. . era pouco, servia, somen- 


Iaboração com Duman e She ppig'lite 4 parochia, inão dava bastante 


isto temos da Sociologia descriptiva. | renda . 


As obras de tão portentoso cerebro 
foram traduzidas em quasi todos os 
idiomas europeusje a obra sobre a <Edu- 


cação» foi tambem traduzir nas lin- Catholico» ... 


guas japoneza chineza. 


Desde 1886, apezar de estar quasi Um poucochinho burguez, um tam 


- - Depois ... O padre Amo- 
rim, abrindo as azas, quiz commu- 
nicar-se com eo mundo todo ....cre- 
ou, perdão, forjou o «Mensageiro 


Este sim, era um bello jornalt.. 


sempre enfermo e nada mais poder e to piégas, puxando para os terrenos 
jsborar, cuidou a reimpressão emen-| go inmocente cupido de sacristia. 


das e ampliamento de algumas de suas 


obras. 
Tal foi a portentosa actividade 


de 
tamanho homem que deixa á humani- 


Tão burguez e tão piégas que, ao 
primeiro piparote que lhe démos, 


| tremeu com medo ao eseandalo !.. 


E é por isso que a Pilavra appa- 




















AE CHICOTE 


A golpes de chicote e a 


nitro-glycerina 


Devemos, nós, varrer a perfida canalha: 
Que o Bem faça ecoar a esplendida busina! 
Que irrompam pelo Espaço as curvas da metralha ! 


Que nos importa, a nós, que essa legião suina 
Nos mostre pela frente a hypocrita mortalha, 
Si ella serviu de manto á torpe Messalina, 
Que a fez das bacchanaes a sordida toalha 2... 


Chicote e dynamite! O Pensamento humano 


Ja não chega a transpor 
Que cercam lado a lado 


os floridos jardins 
o negro Vaticano !... 


E” necessario pôr um ponto a tudo isto! — 
— Desappareça o vil! e os lubricos festins 
Não envergonhem mais a face a Jesus Christo *... 


(Das «Dynamites!») 





VIOLIS. 


A SpE ndo su cblEioreus LECepRdoPEdoERsuDER 





UTI 


Peguemos em armas 
e... vão! 


a Constituição Maçonica, poderia 
ter substituido a disposição do art. 
|. que dá «liberdade absoluta de 
consciencia» aos maçons, por ou- 


Não ha duvida que entre as mul- tra que lhes vedasse a pratica de 


tiplas instituições que conhecemos 
existe uma cujos alicerces são tão 
solidos que pódem sustentar o 
grande edificio da solidariedade hu- 
mana ; tem poder para acaparar 
todos os povos fraternizados e cons- 
tituidos sob o principio da sua 
crença, fazendo com que todos os 
homens sintam em seu coração o 
claro e rútilo reflexo da caridade, 
do amor pelo proximo e da cor- 
respondeneia do dever. 

Não ha duvida, pois, que as suas 
doutrinas são as mais santas e bem 
concebidas —a Liberdade, a Igual- 
dade e a Fraternidade ; a Philoso- 
phia, a Philantropia e a Caridade, 
são os lemmas que mais ennobre- 
cem o coração de ser que os con- 
cebe, executa e diffunde. 

«Cumpre o teu dever, aconteça 
o que acontecer», é um dos seus 
lemmas. E, com effeito, nada mais 
licito do que cada um fazer face e 
attender com a maxima pontuali- 
dade e com o maior esforço aos 
compromissos e ás obrigações pelas 
quaes tem a responsabilidade que 
a sua honra lhe impõe, sem receio 
de prejuizos, pois que do cumpri- 
mento do dever nenhum mal po- 


à | derá sobrevir; e sem ambição de 


usufruir lucros, pois «dar a Deus o 
que é de Deus e a Cesar o que é 
de Cesar», não é uma qualidade 
rara e, sim, o imperio da justiça. 

Nada mais bello, mais sublime, 
nem mais edificante. 


do «Os dados de moral» e «Justiça». | Neira dos tavemneiros mairiculados| Estas doutrinas, bem cumpridas, 


são o sufficiente para chegar a uma 
conelusão ; para unir todos os ho- 
mens em um só laço de fraterni- 
dade, porém, «cumpridas ao pé da 
letra», e não como a frase vulgar: 
«peguemos em arraas, e... vão!» E” 
mister, assim come «o inventor é 
o primeiro portador da moda», que 
desde as assembiéas que deliberam 
e os chefes que decretam, até os 
membros subordinados áquelle po- 
der, haja o mais restricto cumpri- 
mento dos accôrdos e das leis. E” 
assim que se dá o exemplo, se 
orientam ignorantes e se ganham 
adeptos. 

O leitor já terá comprehendido 
que é á instituição maçonica que 
estou alludindo. Pois bem. Os al- 


dade um dos maiores thesonres; the- receu quebrando as conveniencias | tos poderes desta Ordem, tem, já 


gouro de sciencia e de coherencia foi 
não só na sua luminosa synthese scien- 
ifica mas tambem na sua vida parti- 
'cular onde nunca vacillou, nunca esiu 
em contradicção e provou seussentimen- 
os livres, pedindo que á seu corpo 


4ôsse incinerado. 


Gloria aos dois titans que passaram 


á Historia! 
E. BABTHELEMY 


do estylo, mma incensação de es- 
trophes á adorada, 4, á querida Bl 
Amanhan, quando o padro Amorim 
começar a cair (pelo seu jornal 
ja se vê,) apparecerá um novo or- 


gam, prompto o erguer a Fé, a 


por diversas vezes, accordado para 
que, por TODOS os maçuns sejam 
tomadas providencias afim de un- 
pedir a invasão fradesca e jesui- 
tica que tem invadido o Brasil. 
Estes accôrdos têm merecido o 





Religião, e... a cantar o Amor |applauso de todos os que deseja- 


tico ! 


burguez e piégas, romantico e luna- 


mos o bem da nossa terra, porém, 





o Grande Oriente e Supremo Con- 


qualquer devoção religiosa, pois se 
bem a maçonaria não é uma reli- 
gião, é uma sociedade com caracter 
religioso em cujos rituaes se em 
contram ceremonias para baptis- 
mos, casamentos e funeraes, e, as- 
sim, teria arredado de si os hypo- 
critas que chamados «a combater 
o erro, o fanatismo e a supersti- 
ção» vão á egreja celebrar casa- 
mentos, baptizar crianças e con- 
sentem que um individuo celiba- 
tario, indecoroso e vagabundo, seja 
possuidor dos segredos do lar por 
meio da confissão. 

Que lindo papel representa um 
maçon que no seu templo vota 
contra o Vaticano e suas explora- 
ções. quo entra em commum ac-| 
côrdo para oppôr fortes barreiras 
á invasão fradesca que vem explo- 
rar e embrutecer o paiz,e depois, 
trajando uma camisola de côres, 
ajuda a conduzir um boneco ao 
hombro, leva uma vela accesa e 
acompanha a farça carnavalesca 
que chamam procissão ! 

Isto é collaborar para o aper- 
feiçoamento da Humanidade, com- 
batendo o erro e o fanatismo, ou 
é coadjuvar para o seu embruteci- 
mento ? 





Se a maçonaria prohibisse a seus 
membros que commungassem O 
credo de qualquer religião, não se- 
ria ridicularizada nem traida pe- 
los hypecritas que a ella se filiam 
com o interesse de realizar suas 
aspirações importando-se pouco do | 
não cumprimento dos deveres que| 
assumiram. 

Ninguem contestará que ha in-| 
compatibilidade entre a maçonaria 
e o elericalismo. No emtanto, re- 





chamando de patriota a frei João 
das Mercês Ramos pelo facto de 
recusar-se a entregar os bens de 
brasileiros a frades estrangeiros, ex- 
pendeu razões de jacabino, e o ja- 
cobino não deve ser maçon porque 
este não tem patria, pertence a 
grande familia — Humanidade. 

Si ha maçons de «duas caras» a 
culpa é dos altos poderes da Or- 
dem. Opponham fortes barreiras a 
estes, e depois os outros, os que o 
são de coração, saberão oppol-as 
aos inimigos do progresso. 

Eliminem do citado art. 1.º a 
«absoluta liberdade de consciencia» 
que está em contraposição com os 
principios maçonicos, e si bem di- 
minuirá o numero de socios, aug- 
mentará a força e o prestigio. A 
força, pela união ; o prestigio, por- 
que havendo maçons jesuitas. que 
oceupam altos postos na Ordem, 
a desprestigiam decretando o que 
elles não cumprem, que é como 
dizer «faz o que eu mando, e não 
faças o que eu faço», ou antes, 
«peguemos em armas... e vão!» 





Emmio MuxHoz 
DEZASA SAS SS SE SA SI ATA TIS 


q 
Respingos 

Ha uns oito dias que recebi uma 
amavel missiva assignada por Fos- 
quinhas — que, certamente, não é 
meirinhoda hilariante peça de Ger- 
vasio Lobato e João da Camara, 
com tanto exito levada á scena pela 
companhia portugueza de operetas 
dirigida pelo impagavel actor José 
Ricardo — na qual se me pergun- 
tava por que razão me enfronhei 
em tão profuudo silencio em alguns 
numeros do Livre Pensador, e ter- 
mina assim :' 

“Será acaso por não proseguir a 
commentar os artigos do sr. A. Fer- 
nandes Pinto ? Ou é simplesmente 
por que deseja refugir a essa ten- 
tação ? Em qualquer dos dois ca- 
sos, faz mal, muito mal; porque o 
seu silencio póde ser interpretado 
de maneira diversa e suspeitosa. 
Emfim, v. lá sabe; porquanto, não é 
por metter o bedelho que eu lhe 
mando esta, mas especialmente para 
saber que razões o impedem de con- 
tinuar na tarefa que tão ardorosa- 
mente se impunha, com grande ap- 
plauso dos seus lêdores.» 

O sr. «Fosquinhas» merece uma 
resposta e, por isso, la vae. 

E” precis, em primeiro logar, 
que o meu amavel missivista saiba 
as primeiras razões que me impe- 
diram de continuar a minha secção 
<Respingos>: estive doente, uma 
bronchite medonha, apanhada por 
um resfriamento quando saia de uma 
casa de diversões. Ora, nestas com 
dições, entre baêtas e cataplasmas, 
além de uma respeitavel pharmaco- 
péa que ostento com rancorosa 
tristeza, no meu creado-mudo, era-. 


cordo-me que, por occasião duma me impossivel pegar na penna e ra- 
festa na Loja Amizade, nesta ca-|biscar algumas tiras de papel. 


pital, o dr. Pamphilo de Assum- 


Ainda, porém, que escrevesse al- 


pção, grão mestre adjunto do Gran-| guma coisa, não seria, decerto, para 
de Oriente Estadual, referindo-se | proseguir a respcnder ao ronceiro 
ao «patriota» frei João das Mer-|e banal escrivinhador da «Patria», . 
cês Ramos, disse «nós, os maçons, | por que si «Fosquinhas», por acaso 
não somos inimigos dos frades,dos|o lê, bem deve ter comprehendido 


padres, nem dos jesuitas; nós ape- 
nas reprovamos aquelles que prati- 
cam o mal...» 


o motivo. 
Para mim, o sr. Pinto não me- 
rece nem o tempo, nem a tinta e 


E' o caso de affirmar a s, s.| espaço que com elle gastamos: sup- 
que o maçon, por dever de seus | puz, a principio, que era homem 
principios, é, além de tudo, anti-| de algum entendimento e preparo 
clerical. Que o maçon que sente | scientifico: mas, logo aos primeiros 
nas suas veias O sangue esquen-| artigos, fiquei convencido comple- 
tado pela lembrança da Inquisição | tamente da sua chapada nullidade 
deve de ver representada em cada | em materia biblica: desconhece tudo, 
um desses typos religiosos a ephi-| até as mais comezinhas e insigni- 
gie de Torquemada, de Pedro Ar-|ficantes passagens, e, é mingoa de 
bues e de tantos outros que, es-| logica, atira-nos chufas que nos fa- 
cravizando a consciencia dos so-|zem tanto effeito como o ornejar 
beranos, sacrificaram a Humani-|de um burro do vizinho, que é car- 


dade. nf 


roceiro, isto é, causam-nos garga- 


E digam que não acertamos ...|selho do Brasil quando reformou, - O dr. Pamphilo de Assumpção,| lhadas estrepitosas e compassivas. 





O LIVRE PENSADOR 





Sinão, cheguemos a uma conclu-| espiritas em outras sociedades, não 
são dicisiva: «Fosquinhas» leu os | christãos ? — achamos que o folhe- 
artigos do sr. Fernades Pinto?|jto «O Diabo e a Egreja» é bda 
Ha-de me dizer que sim, com cer-| obra de demolição das seitas reli- 
teza : supponhamos, em todo o caso, | giosas que pretendem ser deposita- 
eomo é provavel, que os lêsse, rias unicas da «verdade revelada». 

Vou eu e pergunto-lhe: -Que E 


inferiu delles, que deduziu, ou por 28006->-C0CHO 


outra, qual é a sua opinião a respei- 4 E 
to daquela droga? ... Parece-me Um anti-clerical 
De Lisboa recebemos a seguinte 


já estar vendo o meu criterioso 

missivista dizer: —A falar verdade, 

não infiro coisa nenhuma detodos | missiva que mutio dá a desmonstrar 
aquelles artigos; o que deduzo é| à acceitação do nosso jornal perante 
que tudo aquillo, bem espremido, ce leminesda Vertado 

não daria uma gota de sciencia, é y e iso 

pura alforreca; a minha opinião é Essas linhas lisongeiam-nos grande- 
que toda aquelia trapalhada póde | mente, attendendo á pessôa que as su- 
qualificar-se na immortal frase de | bscreve, pois são de um conhecido e 
Hamlet : — Palavras, palavras, pa- | abalisado literacto portuguez: 
lavras... (sem nexo !— emendo eu) ] 

Como quer, pois, á vista destes| “Lisboa, 39 de outubro, 1903» 
predicados, o sr. «Fosquinhas» que «Ilustres collegas 
eu coutinue a quebrar lanças com| Li como muito apreço o nº 8 do 
quem não sabe esgrimil-as ? vosso bello «Livre Pensador». Prestaes 

Espada em mão de sandeu, pe-| ao Brasil e ao espirito humano um 
rigo para quem Jha deu... lá diz | alto serviço com a vossa publicação. 
o rifão. E um dos culpados é evi=| Muito vos agradecia se me envias- 
dente que seria eu que ajudei a | seis os 7 numeros já publicados e se 
responder á critica allucinada, al-| me continuasseis a fazer a remessa re- 
luvião de despropositos que o sr.| gularmente. 

Pinto cuspinhou sobre Mahomet IL,| Fico incondicionalmente ao. vosso 
rapaz por cuja intelligencia e pre-| dispor aqui em Lisboa e faço votos 
para que continueis à vossa propagan- 
da contra o maior inimigo da huma- 
nidade—o padre. 
Sempre vosso 





ro está muito acima do seu char- 
ro antagonista. Por isso, fique pa- 
tente que eu não fujo a discussões 
de boa lei e estou prompto a en- 
trar em lide desde que os meus 
adversarios se compromettam a res- 
ponder-me na devida fórma, isto é, 
«scientificamente», desfazendo, st 
lhes fôr possivel, os argumentos 
que eu expuzer: é ahi que se co- 
nhecem as pennas,é ahi que se nota 
o pulso de um homem arrojado e 
valoroso. O mais, sr. «Fosquinhas», 
como dizia mestre Camillo :— São 
burundangas, frandulagens e salga- 
lhada ! 

E por aqui me fico. 


Lixo pe MAcEDO, 
Jornalista e escriptor. 


E Ea tas (oa a CARAS aaa Ma Opa E À 
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Ha mais de dois mil anpos que 
o sabio Epicuro disse : 

«Oa Deus quer impedir o mal, 
ou não póde fazel-o; ou póde e 
não quer; ou nem póde nem quer 
ou quer e póde. Si quer sem po- 
del-o fazer, não é todo-poderoso ; 
si póde e não quer, teria uma mã- 
licia que se lhe não deve attribuir; 
si não póde nem quer fazer, seria 
ao mesmo tempo impotente e ma- 
ligno, e, por conseguinte, não seria 
Deus ; si quer e póde—de onde, 
pois, vem o mal, ou porque o não 
impede ?» 

Ha dois mil annos que a Scien- 
cia espera uma resposta cabal ou 
razoavel a estas perguntas'... 

E os theologos—mcles! 





Frei CaIMÃo. 
d00000000009 
“O Diabo e a Egreja” 


Acabamos de ler com muita at- 
tenção o pamphleto sob o titulo 
acima editado pelo sr. Antonio 
Gonçalves da Silva Batuira, dedi- 
cado espirita desta capital. 

Num apanhado historico, em que 
não faltam erros perdoaveis, abra- 
ça toda a sequela de crimes horri- 
- veis commettidos pela Egreja Ca- 
tholica, e pelas seitas dissidentes, 
para imporem suas pretensas ver- 
dades e tende a provar-nos que o 
diabo foi inventado pela Egreja fal- 
sificando até os textos biblicos. 

dccrescentam-os que muito 
depois do Inferno a Egreja Catho- 
lica tem inventado o Purgatorio 
para fazer mercado das indulgencias. 

Para nós a Biblia é puramente N 

um livro symbolico, em que se| Porque me parece que o seguin- 
acham agglomerados capitulos in-|te artigo, tirado do ultimo numero 
teiros de outros livros religiosos | da «Luz e União», trata este thema 
da antiguidade, sem nexo historieo, | interessantissimo para a humanida- 
e alguns destes capitulos são pa-|de de um modo elaro e conciso, 
rabolas astronomicas grosseiramen- | estabelecendo a verdadeira doutri- 
te copiadas das outras religiões, | Da, seja-me permittido reproduzil-o 
outros são muito mais modernos e| integralmente com a certeza de que 
humanos e interpolados desastra-| agradará aos meus leitores, 
damente. Por isso não achamos| «A existencia da alma é dogma 
ser a Biblia livro tal que sirva pa-| commum a todas as religiões. E' o 
ra base de discussão. Basta-nos | sujeito em quem se realiza a sanc- 
saber que o fundamento philoso-| ção justa de todos os actos «vo- 
phico da doutrina dita christan é | luntarios» do homem. 
o mesmo do budhismo, do qual é| Assim, este thema não constitue 
uma filiação; o mais não tem so- 
beja importancia. A Egreja Catho- 
lica e seitas dissidentes só aprovei- 
taram da philosophia budhista o 
que lhe convinha para assegurar o 
seu dominio sobre os homens. 

Apezar de os espiritas preten- 
derem fazer thesouros dos en- 
sinamentos - da Biblia em prol da|não ter esclarecido mo menor ponto, 
dontrina espirita, — o que nos pa-| com tantos seculos de discussão, a 
rece errado, pois não haverá talvez | refereneia á origem e natureza dos 


TEEN 
A ALMA. 


Muito, muitissimo se tem escrip- 
to em todos os tempos sobre a na- 
tureza da alma. 

A philosiphia espiritista é a uni- 
ca que tem formado a este respei- 
to uma concepção clara, logica e 
racional, dando da alma uma ex- 
plicação satisfactoria. 


religiosa, já que todas as religiões 
descansam no principio da existen- 
cia da alma, agora e sempre. 

O que ha, é que como a meta- 
pira escolastica se tem alimen- 
tado de subtis ideologismos e hy- 
potheses inverosimeis, a menos de 


















'vida com uma simples negação ; 
| antes pelo contrario, resulta ainda 


em rigor objecto de controversia| qxsgas. 


memo mis o ah 


CEC COESO SE pegas 





seres espirituaes, os sabios, os na- 
turalistas de todos os tempos têm 
zombado, ou quando menos hão 
desprezado as especulações phan- 
tasticas dos metaphysicos, negando 
redondamente a ordem espiritual. 

Até esta data, entre a physica e 
a metaphysica tem havido incom 
patibilidade absoluta. 

Isto explica o formidavel avanço 
do materialismo durante o seculo 
passado, avanço muito logico, dado 
o desenvolvimento que na dita 
epoca alcançaram as sciencias na- 
turaes. 

Tambem neste ponto o espiri- 
tismo moderno leva grande vanta- 
gem á psychologia tradicional, por- 
quanto tem constituido uma psy- 
chologia baseada na seiencia, na 
razão, na observação e na expe- 
riencia. 

Esta nova philosophia exclarece 
de tal modo a referencia á ordem 
espiritual, que muitissimos mate- 
rialistas à aceitem com prazer, ao 
ver que para demonstrar a exis- 
tencia da alma, assim como a sua 
genesis, seu processo evolutivo e 
sua desinencia, usa somente de 
meios racionaes, baseados nas scien- 
cias experimentaes e na observa- 
ção. 

O christianismo em seus tres 
ramos : Romano, Protestante e Scis- 
matico, o mesmo que o Judaismo, 
só nos falam da creação de uma 
alma: a de Adão, a quem a in- 
fundiu Deus por meio de um so- 
pro, sopro que não propinou á 
Eva. Nisto se fundariam talvez os 
antigos theologos ao affirmar que 
a mulher não tinha alma. 

«Formou, pois, o Senhor Deus, 
ao homem do lôdo da teria e ins- 
pirou-lhe no rosto um sopro ou es- 
pirito de vida e feito ficou o homem 
vivendo com alma racional» (1). 
Bem; agora, como não se sabe 
que Deus tenha voltado á soprar 
desde então, resulta que ignora- 
mos por completo de onde sairam 
as almas racionaes dos demais ho- 
mens. 


Tam pouco os metaphysicos des- 
sas religiões puderam pôr-se de 
aceordo sobre o grande problema 
da alma dos animaes. Assim ve- 
mos que muitos philosophos a ne- 
gam redondamente como unico 
meio de resolver a difficuldade. 
Mas a questão não fica resol- 


maior confusão, pois os materia- 
listas dizem e dizem muito bem : 
si os animaes não têm alma, for- 
çoso é convir em que a materia é 
capaz de sentir, pensar e querer, 
já que é innegavel que os animaes 
sentem, pensam e querem, por 
mais que seu sentir, seu pensar e 
seu querer não traspasse o circulo 
do instinto de conservação do in- 
dividuo e da especie. 

Logo, si o organismo dos ani- 
maes é capaz de desenvolver es- 
tas funcções chamadas de ordem 
espiritual, é logico affirmar que o 
organismo humano realiza estas 
funcções em gráu mais perfeito, o 
qual corresponde á sua mais per- 
feita organização. 

De modo que, ou tem que con- 
ceder alma aos animaes,ou negal-a 
ao homem. 


Continua. 
THEOPHILO 
Ext. da <Lus y Union» 





RIA VESETERES ES: 
PENSAMENTOS 


As congregações religiosas são o 
elemento mais anti-social, mais 
inhumano e (para que não dizel-o, 
si estou sempre prompto a pro- 
val-o!) o elemento mais aesti-obiio: 
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EXCESSO DE MATERIA 








ORIGEM DOS CULTOS 


Devido a excesso de materia deixa- 
mos de encetar neste numero a pu- 
blicação da obra sob o titulo acimu. 

Esta obra é um resumo da grande 
obra de €. F. Dupuis, philosopho e 
mathematico francez da época du re- 
volvção. O graude vulor do uucor 
garante a bondade da obra. 

Diziam os seus biographos: Char: 
les François Dupuis nasceu ua villa 
de Triele-Château, proximo a Chum- 
mont, departamento do Oise, em 16 
de outubro de 1742. Aprendeu com 
o proprio pae, que era professor, a 
mathematica e a medição; desde a e 
dade de seis annos a sua letra esta- 
va tão bem formada que podia ser- 
vir de modelo. 

Estava elle um dia na villa de lo 
Roche-Guyon, à margem do Sena, to- 
mando com um graphometro & altn- 
ra da torre da mesma villa, quando 
o duque de Larochefoncauld, qne pa- 
recia destinado a se tornar o prote- 
ctor dos homens de merecimento da- 
quella epoca e a cuja amizade deve-se 
talvez a vacação do celebre Dolomion 
pelas sciencias, viu o jovem geometra 
qus tinhas então doze nnos; inter-» 
pellon-o e surprehendido por suas 
respostas, o collocou com a sutoriza- 
ção de sets paes, no collegio H.r- 
court, onde lhe fundou uma bolsa, 

O illustre protector foi bem cedo 
recompensado da sua benevolencia 
com os progressos rapidos do protegi- 
do, que aos vinte e quatro annos pas- 
sou ao collegio de Lisieux como pro- 
fessor de rethorica. Nos intervtllos 
que lhe deixavam os deveres do ma- 
gisterio. Depois estudou direito, e foi 
recebido advogado pelo parlamento de 
Paris em 1770. 

Quasi na mesma época, jogou ás or- 























Por absolula falta de espaço dei- 
xauos de publicar neste numero um 
exccllente artigo do nosso illustra- 
do collaborador sr. Ricardo Figuei- 
redo rebatendo, com inusitada peri- 
cia, os artigos dados 4 lume no bi- 
semanario portuguez «A Patria», 
pelo sr, Adriano F, Pinto. 


UCA TT UT TT ES EEE EE E 


Aos nossos amigos 


Tendo em mira o sacrificio cons- 
tante e ininterrompido que os 
nossos correspondentes fazem por 
esta folha no interior e exterior 
do Estado, resolvemos abrir um 
concurso que, realmente, não é 
insificante, attendendo ao numero 
de as-iguâturas que cada amigo 
nosso resolver arranjar. 

Assim, cada correspondente te- 
rã sobre o valor das assignatu- 
ras 10 por cento. 

Por conseguinte, quanto maior 
tór o numero de assigaaturas 
angariadas, maior será o bene- 
ficio. 

Ahi fica, pois, exposta a idéa. 
Que os nossos amigos e correli- 
gionarios a ponham em longa 
pratica é o nosso mais vehemen- 
te desejo, para assim O LIVRE 
PENSADOR ter um futuro mais 
certo é risonho e poder combater 
com mais firmeza e impavidez a 


igas a batina que tinha sté então car- | vasta, infame e criminosa pha- 
regado, e casou. lange clerical. 

Foi orador distinto e philosopho. Eres 

São notaveis seus discursos. As ma- AS-IGNATURAS 
hematicas, que elle tinha aprendido á 
com grande faciidade reclamaram Anno 58000 
toda a sua attenção, assistiu ao curso | Semestre 


38000 
(AEISEIAR Id TI dETRÃ 


“OQ Livre Pensador” 


KANE Orgam dos livies pensadores Yao 


de astronomia da celebre Selanda, do 
qual se tornou- amigo, como já o 
era do duque de Larochefocauld, do 
abade Barthélemy, do abade Lablond 
e dos homens mais distintos daquella 
época. 

Seus trabalhos diarios e suss rela- 
ções formaram-lhe a idéa da grande 
obra que fez e sua reputação— A ori- 
gem de todos os cultos». 

O systema desenvolvido por Dapuis 
no sus grande obra, frncto de uma 
cerebração superior e duma immensa 
erudição, era novo e devia excitar a 
curiosidade dos sabios e dos estudio- 
sos; elle abriu uma nova vida ás me- 
ditações das pessoas instruidas, e logo 
obteve toda a sorte de successos; foi 
louvado com enthusiagmo e criticado 
com amargura; não foi calumniado. 

O manuscripto da grande obre tra- 
balho de muitos annos e muitas vigi- 
Jias, devia ser destruido, mas a espo- 
sa do grande sabio salvono e man- 
dou-o imprimir depois da sua morte 
que se dem em 29 de setembro de 
1809. 

«A origem de todos os cultos ou a 
religião universal», cuja publicação 
em resumo encetaremos no próximo 
numero; dará ensejo nos nossos leitores 
pars meditarem sobre os mentirosos 
religiosos, 





Redacção e administração 


Rua Doutor Falcão n, 16 





PUBLICA-SE TODAS 
AS SEMANAS 





Expediente 


Toda a correspondencia relativa 
a administração do LIVRE PEN- 
SADOR deve ser dirigida a no- 
me do seu administrador sr. An- 
tonio Garcia Vieira, à rua Doutor 
Falcão, 16. 


Esta folha aceita collaboração que 
se relacione com a Idéa o de Propa- 
ganda anti-clorical, devendo, todavia, 
os autographos submetterem-se ao 
audo da Redacção. 


Os artigos enviados á Bte- 
daeção não serão restituidos 
ainda que mão sejam publi- 
cados. 


EE -PRETENISI OS ETR CARAI 


Gireulo Socialista 


“Prança e Silva, 
JUNDIAHY 


Todas as sextas-feiras, haverà as- 
sembléa geral, mediante ordem do 
dia affixada na séde do Circulo, á 
rua da Padroeira, 2. Rogase a fre- 
quencia de todos os socios. Aos do- 
mingos conferencia publica das 6 ás 


«o» 


Esta toha é vendida 
na charutaria do 


avulsamente 


CAFE AMERICA 


na tabacaria da 


Confeitaria Castelloes 


tão que até agora pôde conceber |8 horas na mesma séde. 


a mente. 
Nicorau SALMERON. 


e na 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


' O Secretario, 
IGNACIO BANZINT 








SUPPLEMENTO AL «SEMPRE AVANTI, 


po die 





é ii popolo. utile paziente e bastonato cd 








5! Aiatati tn: LE SANTE FUNZIONI 
S. Also Dé Liguri - srtato OC LILA LINGUA 


—0:— 


Un po' di stntistica delle porcherie 


11 pericolo delladulterio é dun- 
ne molto grande. Lo stesso De 


iguori dice che anche i preti piú | tante. tonache come accadde in 


virtuosi sono costretti a cadervi | questi ultimi tempi. 
almeno una volta al mese. Altri 
teologi rinomati pur ne conven - 





gono. : 
11 padre Chiniqui, uomo di grau- 


de ingegno e di rara sinceritá, dice | santo luogo, le reverende madri | Ve compiere anche 
nel suo libro Il prete, la donna e  preservavano «le giovanette in pe- 
la confessione che di 200 preti da ricolo morale», con dei sistemi 


lui confessati, 179 dichiararono di | assolutamente a 
avere avuto rapporti intimi con le |  —Ah, biricchina 


Lo scandalo del giorno é Vin- udic l 
chiesta sul rifugio di Tours, pro-|parano a giudicare se la lingua, 
vocata da una denuncia. Le auto-|ffa i tanti esercizi à quali é stata 
ritá hanno scoperto che in quel | ridotta in questi ultimi tempi, de- 


Allora la fanciulla... tirava fuori 
un palmo di lingua. 

—Che cosa vuol dire + 

—Vuol dire... che le monache 


1 tribunali francesi non hanno m” hanno insegnato à ripulire il 
* mai veduto sfilare dinanzi a loro | gabimetto con questa * 


La padrona cacciava un urlo'e 
spariva. 


Oggi, i giudici francesi, si pre- 


uello ideato 
e santi madri di Tours. 


«ge ato ge não de he de fo ade ado he ap 


V gridava la 


loro penitenti. Uno di essi, che fu madre. Pulizia, prendendo per un La religiono di Suor Camilla 


confessore di 1500 fra donne e |orecchio qualcuna di quelle fan- 
d averne corrotte |ciulle. Tu, dunque, sogni fan fi- 
un migliaio colle sue immorali do- danzato? Sogni di fuggir lontana 


ragazze, asseri 


Ci sono delle devote in tutte le parti 


“mande. Un altro frate stimato, Pa |con lui ? Aspetta che ti faccio pas- | del mondo; sventuratamente ogni tanto 


dre Hyacinthe, annunzia pubblica- | sar la voglia! 

mentenello stesse libro che di 100 | E dicendo ció, la reverenda ma- 
confessori 99 usavano liberamente dre apriva. A 
delle donne che da loro si con-| Che cosa?... la chiesa o il con- 
fessavano. pontes Pe aço 

Dunque il 99 ojo dei preti con- o; apriva... la latrina! 
fessati dal Padre "Chinigai, e il] —Lecca li! gridava alla (fan- 
99 ojo di quelli contessati dal Po- jciulla; e le additava... il punto 
dre yscindhe, avevano sfogato la |Piú pericoloso. La poveretta ser- 
loro libidine sulle donne maritate |rava le labbrae si dibatteva per 
e anche sulle ragazze che da loro|fuggire lontana da quel piatto gu- 
si recavano a confessarsi ! stosissimo. ' 

E giova notare che la maggior| Leccr! ripeteva la superiora; e 
parte dei confessori tace, natural- | presa la fanciulla per il collo la 
mente ció che i preti hanno loro|piegava sopra al punto... culmi- 
detto in confessione. nante ; cosi 1 obbligava a nettarlo 

Eº quindi innegabile e certo che | risparmiando ogni sorta di con- 
molti confessori possono abusare | gegno idraulico. 
della confessione e che perció i pe-| Questo uno dei fati piú dolci 
ricoli di essa sono enormi ed in- |scoperti dalle autoritá francesi nel 
calcolabili per ogni donna, dato | santo rifugio di Tours; non sto a 
specialmente il divieto ai preti dilparlare di mille altri sistemi di 
a mmogliarsi. terrore adoperati per salvare le pe- 

Le tentazioni de! contessore corelle smarrite. 
Anche perché esiste il divieto| Dopo tre o quattro anni di que- 


fatto ai preti di ammogliarsi, la | sto regime, se la  fanciulla non! 


confessione auricolare fatta a. uo- | moriva, usciva di là perferionata 
mini celibi (e quindi forzatamente [in tutte le regole, ed essa poteva 
sovrecchiati da libidine) non do- | benissimo essere accolta in qua- 
vrebbe essere permessa alle loro | lunque famiglia per servire i pa- 
mogli da uomini consci dei propri droni nel modo piú squisito. 
doveri. —Ma brava! esclamava la pa- 

Quanto: al prete, sedurre una |drona entrando nel solito gabi- 
donna maritata deve essere per luijnetto e trovandolo lindo come 
meno che niente, poiché il neo- | una tavola da biliardo. 
nato che eventualmente ne deri-| Peró, osservando meglio essa 
verá, passa per figlio legittimo del | scopriva che la nuova donna di 
marito, ed il prete seduttore resta | faccende non domandava mai di 
cosi libero da ogni pena. comprare né le granate né i gra- 

L'adulterio considerato peccato minore | natini. é 

Gli adulterii dei preti e cost i| —E” strano! diceva la signora. 
loro delitti contro natura, sono con-| Ma, mi spieghi un po' come fai 
siderati come peccati minori, tanto|2 mantenere il marmo cosi lu- 
che il vescovo puô-perdonarli ajcente? rig 
pentimento compiuto. La giovinetta, non piú in peri- 

Fu il papa Alessandro II che sta- colo morale, faceva il viso rosso 
bili questa massima, in un suo|€ abbassaxa la testa; quindi rispon- 
scritto indirizzato alParcivescovo di | deva : ; 
Salerno, massima che conserva) —E' un segreto. 
anche oggi il suo valore: - —Un segreto? > 

De adulteriis et  Dagli adulterii e —Si* un segreto che ho impa- 
aliiscriminibus,quae dagli altri peccati | Tato al convento di Tours. ; 
sunt minora, potest minori puó il ves-| —Oh, guarda. Quelle madri 
episcupus cum cle- covo assolvere ill avevano dunque una specialitá per 
ricis postperactam clero, dopo fatta la compiere questa funzione?... To- 


paes cpa 2 iria glimi dalla coriositá: qualé il tuo 


Ogni prete puó dunque uttenere sistema ? 
facilmente perdono. E perció il pe- 
ricolo delPadulterio viene straordi- 
nariamente aumentato. 


age ato ahi o ae ado dh aja Ee ado fo ado 
CURIOSITA' 










es 
RETESCHE a 
Le pubblichiamo per dimostrare 
che le invenzioni pretesche uon fu- 
ron rivelazione divina, ma ferri 
di bottega cercati e trovati secondo 
i tempi e i bisogni del commer- 


cio. 
Le invenzioni dei preti 


insieme a due ladron lo 


a cana Vaver nemici in alto che alfatroce 
Pontes 157 supplízio, il popol tuo, ad una voce 
a mea ooo pode ala sorte dei vili ti dannava ! 


I 


1 torio 
n E della pantofola papale 809] Ma il tuo destin non cessa, e 


G ESU 


“ Allor ch'empia sentenza decretava 
che il buon Gesú morisse in sulla croce, 
turba sedotta, vil, cieca e feroce 


Ahi! povero Gesú ! non ti bastava 


qualcuna di esse fa parlare di sé, e al- 
lora si scopre che razza di devozione é 
la loro. 

A Parigi si é discusso a porte chiuse 
il processo intentato a Maria Annunziata 
Perron, in religione suor Camilla, incol- 
pata di atti libidinosi commessi ripetuta- 
mente su una ragazza di tredici anni! 

L'cccusata, che pareva confusa ed estre- 
mamente vergognosa, ha fatto una con= 
fessione esauriente. ; À 


aveva sviluppato in lei delle idee misti- 
che ed oscene, 

N giury la riguardô come una squili” 
brata e Vassolse. 

Tanto meglio; in tal modo, suor Ca- 
milla continuerá nella sua divina mis- | 
sione, 

— Non faccio niente di male! ella 
idirá quando qualche padre alzerã sulle | 
Le spalle un bastone. Anche al pro- 

cesso confessai tutto, chiaramente. detta- 
| gliatamente; e quei signori mi rimanda- 
rono in missicne. 

Sono certo che suor Camilla sará su= 
:bito chiamata in qualche istituto di bam- 
“bine a funger da maestra e che i suoi 
| giudici, che "hanno assolta, manderanno 
ia quella scuola tutte le loro figliuoline. 

Oh, la gioia di quei babbi quando ve- 
dranno tornare le loro ragazzine ema- 
ciate e disfatte, 

- — Che cos'ha? domanderanno i vi- 
cini. 

— Mia figlia... studia! risponderá con 
orgoglio quel genitore. 

-— Peró, va giú tutti i giorni. 

— Perché studia a fondo! 

— Ma la poverina andrebbe curata. 

— Ci pensa suor Camilla! 

In tal modo, quelle fancinlle divente- 
ranno delle ragazze modello. Fidanzan- 
dosi, il loro promesso non dovrá vergo- 
gnarsi di nulla, 

Sará il babbo che ci 4l giovinotto: 

— In casa mia vol potete parlare li- 
beramente perché mia figlia ha ricevuto 
un'educazione di ferro. Oramai essa non 
ha piú paura di niente! 

HM fidanzato rimarrá un po” stupito; 
ma la ragazza lo rianimerá dicendogli: 

— Non vi sorprenda”; spero che anche 





la vostra mente si sará sviluppata come | POSt 


la mia alla lettura dei libri della flagel- 
lazione! / 
Fiik. 


—Laggiá, 


condannava dela rea 





ad 


da quel giorno $4R3 In fondo in 


Ci esti DM” gg) di persegue ognor piá; é di ladroni ! 
Tt celibato dei preti :., Jol5 pretesca turba ora ti sta d'attorno. china sul 
Le indnlgenze : 1119 

d 1200 5 . Bs 
a e orisántio e Telovuzio- E il volgo piú che mai cieco, a lor crede ; 

r pelionio a non fatra il giusto ed il ladro distinzione: 

* innmisizion: 2 E E a 
La confemiono orale 1215 ti crucifigge ancora e non s'avvede! eil figlio 
L'immacolata cuncezione 1854 





L'infallibilitá del papa 18% 
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LA NOTA TLLUSTRATA 


Fm t Mint | 


rot VITER 





(Lei). — Quanto sono immorali quei socialisti che . 
vorrebbero abolire il matrimonio che é stato in uso 
La lettura dei libri sulla fiagellazione fin dai tempi primi della storia. 

(Lui). —Infatti si son trovati nei terreni antidi- 
luviani dei corni pietrificati ! 





UNA DONNA 


(al pocti della Sottana) 
Cessate di cantar le vostre donne, 
O pctrarchisti insipidi. melati, 
Inutili per noi sono le gonne 
E i pallidi visetti camuffati. 
Se veramente voi siete poeti, 
Se veramente vi sentite un cuore, 
In esso avrete i fremiti segreti 
Del poema del pianto e del dolore. 
Vi sono padri che non han da dare 
Il pane ai figli loro tenerellil... 
Oh! non perdete tempo nel cantare 
Le grazie delle donne e: gli occhi belli. 
Qua scendete con noi fra la miseria 
- Dalla plebaglia lacera, affamata, 


Di pianto. di dolore, disperata. 
Femisa Dini. 

090000009900000908908000 

Dove ci son piú preti 

ci son piú delinquenti 


H Vorwárts pubblica cifre molto istrut- 
tive circa la criminalitá del popolo te- 
desco nei riguardi del socialismo e del 
cattolicismo. Queste, cifre dimostrano che 
il socialismo ha educato potentemente le 
folle, poiché la criminalitã É diminuita 
in proporzione diretta del suo accresci- 
mento. Invece, la religione.cattolica si 
accoppia alla delinquenza, come la mufia 
a un muro fradicio. Ad esempio: la cri- 
minalitá occupa il posto ultimo in Sas- 
sonia, dove il socialismo tiene il primo 
posto (i voti socialisti toccano il 49.6 per 
cento); la criminalitá Gerapa il primo 

o nella Baviera, dove il socialismo 
tiene Pultimo posto (i voti socialisti scen- 
dono a 18.1 per cento).' 

E anche di questo tengono conto, nei 
contradittori, i nostri compagni. 


L'effetto della predica 


Bieco, il prete, dal pulpito, quel giorno 
Vinferno dipingeva spalancato: 


dicea, laggiú, con vostro scorno 
carne oi trarrá il peccato! 


Né speri far alcun di lá ritorno 
se giustizia di Dio Vha condannato! 
poi sorridea, vedendo intorno, intorno 
chino, tremante il colgo inginocchiato. 


fondo. dietro a una colonna 


nel'ombra ascosa, avvolta in fitto velo 


marmo piangea giovane donna, 


Non ardia' Vocchio alzar sulloratore, 
mentre sentiva per le vene un gão. 


im sen balzar.... del confessore. 


1 
Minasse. 


4" 





Piú si pecca 
piú si sale in paradiso 


La mostruositá (anche dall'o- 
dierno punto di vista cattolico) di 
questo aforisma non si spieghe- 
rebbe se non con la chiave da 
noi usata per spiegare tutta la 
turpe tolleranza dei gesuiti per o- 
gui delitto. Essi avevano bisogno | 
di tener vincolati alla Chiesa i' 
potenti del gran mondo, peccatori ' 
per eccellenza, e quindi la neces- 
sitá di inventare una dottrina ema- 
nata da Dio, che ne scusasse tutte | 
12 colpe. 

Naturalmente, la stessa dottrina 


Combattete con noi quest'aspra guerra serviva anche a scusare tutte le 


depravazioni dei ministri e mini- 
stresse di Dio, trasformando, con 
wun tratto di spirito (giacché la 
eoria é veramente spiritosa), il 
vizio im virtú, il delitro in opera. 
di pietá. 

Ecco la sintesi della - teoria del 
Molina. . E | 

—L'uomo é composto di ra-” 
teria e spirito. 

Lo spirito & soggetto a peccare; 
la materia non é responsabile del 
peccato. 

D piú grave peccato in cui pos- 
sa cadere lo spirito si é la super- 
bia: quindi bisogna evitare que- 
sto, sovra tutti gli altri peccati. 

Ora: se la maria, incline al 
peccato, vien vinta e domata 
dallo spirito, presto monta in sa- 

rbia per la sua vittoria e cade 
in peccato mortale, 

das io evita ció ? 
sciando che il co hi 
finché vuole. ligo 

Quanto piú il corpo pecca, tan- 
to piú lo spirito si sentirá mor-. 
tificato di non poterlo domare; « 
quanto piú grande sará 1º umilia- 
|zione delanima per i peccati de! 
[nr tanto piú essa si avvicine- 





rá E cielo. 
'autore immagina una specie 

di scala di abbiezione e di per- 
fezione: di quanto il corpo di un 
uomo discende la scala del)” ab... 
biezione, di tanto Y anima dello 
stesso uomo sale la scala di per- 
fezione. 

Quindi: i! corpo vuol cadere ir 
adulterio? pô 

Lºanima—per non div or- 
gogliosa vincendolo —dovrá qdirgli: 
Ebbene, pecca pure! Vuoi “essere 
adultero ?una volta?Ma fallo due 9 
tre quattro volte. 

Cosi anima, lumiliatissima' q 
wicinerá sempre piú a! paradiso. 
ESSES UE 


«A Lanterna — «À 
Juss y Lesrterna, 


* 





